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A biodiversidade brasileira é um estímulo natural ao uso de 

plantas medicinais e seus derivados sendo, portanto, de 

grande valor a implantação dos programas desenvolvidos 

pelo governo na área de fitoterapia, os quais vieram nesse 

âmbito com o intuito de parametrizar diretrizes e incentivar 

a pesquisa no setor de plantas medicinais e fitoterápicos 

(CARVALHO, 2011). O uso das plantas com finalidade 

medicinal tem sidorealizado na forma mais simples, pelos 

nossos antepassados, até as formas tecnologicamente 

complexas de fabricação utilizadas pela indústria de 

fármacos (TAUFNER et al., 2006). Essas plantas possuem 

componentes com propriedades capazes de provocar 

reações terapêuticas, e de resultar na recuperação da 
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saúde (LORENZI, 2002). Podem representar um local 

propício para crescimento de microrganismos, que 

poderão ser provenientes do solo ou até mesmo 

pertencerà microflora natural de certas plantas ou, ainda, 

serem introduzidas de forma inadequada durante a 

manipulação (GARBIN et al., 2013). As análises 

microbiológicas em plantas são importantes para avaliação 

da qualidade como um indicador de segurança quanto à 

presença de patógenos ou toxinas, conhecimento das 

condições de higiene em que são colhidos e processados, 

e avaliação dos produtos segundo padrões e 

especificações nacionais e internacionais (FRANCO e 

LANDGRAF, 2003). A Resolução da Diretoria Colegiada nº 

10, de 09 de março de 2010, da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária, que dispõe sobre a notificação de 

drogas vegetais, recomenda que os testes de pesquisa de 

contaminantes microbiológicos/como a pesquisa de 

bactérias aeróbias, fungos, Escherichia coli, outras 

enterobacterias, Salmonella e aflatoxinas, devem estar de 

acordo com a Farmacopeia Brasileira ou com as 

recomendações da Organização Mundial da Saúde 

(BRASIL, 2010). A não realização de análises de controle 

de qualidade e armazenamento prolongado e/ou em local 
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inadequadogeram perda da qualidade e contaminação 

microbiana. Grande parte das plantas usadas pela 

população é comercializada, na forma seca e fragmentada, 

em sua maioria fora do padrão de qualidade da ANVISA 

(MONTESet al., 2017). Dessa maneira, suas propriedades 

não estão asseguradas nas formas terapêuticas e 

aromáticas, podendo, ainda, estar contaminadas por 

impurezas como terra, areia, parte de outra planta, insetos 

e fungos (GARBIN et al., 2013). A presente investigação 

avaliou as características físico químicas e microbiológicas 

das 5 (cinco) plantas mais comercializadas para o preparo 

de chás na feira do Ver-o-Peso, localizada em Belém (PA). 

Entre as plantas mais procuradas, podem-se citar 

carqueja, chapéu de couro, confrei e erva doce, todas 

indicadas para tratar problemas gástricos. Foram 

coletados 500 gramas de amostra durante 

aproximadamente 1 mês, com intervalos de quinze dias, 

totalizando, assim, duas visitas.As amostras foram 

acondicionadas em caixa isotérmicas, sob temperatura 

média de 3 oC e enviadas ao Laboratório de análise de 

alimentos e microbiologia, do Centro Universitário Fibra. As 

análises realizadas foram: umidade e cinzas. Todas foram 

realizadas em triplicata e seguiram a metodologia 
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preconizada por Instituto Adolpho Lutz (2008). A 

determinação de umidade foi realizada, em estufa, a 105 

ºC, até peso constante. Para determinar os níveis de 

resíduo mineral fixo, foi utilizado o equipamento forno 

mufla. A amostra ficou a 200 ºC por uma hora. Após esse 

período, a temperatura foi de 550 oC, por 

aproximadamente 1 hora, sendo resfriada em dessecador, 

para pesagem, até peso constante. As amostras de ervas 

de chá (20 g) foram diluídas em 180 mL de água 

peptonada, da diluição (10-1), sendo posteriormente 

transferido 1 ml desta primeira diluição (10-1) para tubos de 

ensaio contendo 9 mL de água peptonada, realizando 

diluições decimais seriadas até a diluição (10-3), utilizando-

se a técnica de tubos múltiplos. Foi utilizado como meio 

presuntivo, o Caldo Lauril Sulfato Triptose, com incubação 

a 35 ºC, por 48 horas. Após leitura, os tubos positivos 

foram repicados para Caldo Verde Brilhante bile, a 2 % de 

lactose, a 35 ºC, por 24 horas, para verificação da 

presença de Coliformes Totais e Caldo EC (Escherichia 

Coli), a 44,5 ºC, por 24 horas para determinação de 

coliformes termotolerantes (APHA, 2015). Para a 

contagem de bactérias aeróbias mesófilas, as amostras de 

ervas de chá (20 g) foram diluídas em 180 mL de água 
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peptonada, diluição (10-1), sendo posteriormente 

transferido 1 ml desta primeira diluição (10-1) para tubos de 

ensaio contendo 9 mL de água peptonada, realizando 

diluições decimais seriada até a diluição (10-9).Foi utilizado 

o método de contagem padrão em placas, com semeadura 

em meio de cultura Agar Padrão para Contagem (PCA), 

com incubação sob temperatura de 37 ºC, por 24 a 48 

horas. Após a incubação, foi realizada a contagem das 

colônias e os resultados expressos em Unidade 

Formadora de Colônia por grama de amostra (UFC/g) 

(APHA, 2015).Para a contagem de leveduras, as amostras 

de ervas de chá (20 g) foram diluídas em 180 mL de água 

peptonada, diluição (10-1), sendo posteriormente 

transferido 1 ml desta primeira diluição (10-1) para tubos de 

ensaio contendo 9 mL de água peptonada, realizando 

diluições decimais seriada até a diluição (10-9).As 

leveduras foram determinadas por semeio em Agar 

Glucose acidificado, e incubadas, a 22 ºC, por dois a cinco 

dias. Após a incubação, foi realizada a contagem das 

colônias e os resultados expressos em UFC/g (APHA, 

2015).Os dados foram tabulados em planilhas na 

plataforma Microsoft Office Excel 2016, analisados por 

estatística simples e expressos em média e erro padrão. 
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Foram encontrados altos teores de umidade nas ervas 

Amor Crescido, Erva Cidreira e Pariri, o que significa que 

apresentam grande quantidade de água na sua 

composição. Com a média de 90,34%, a erva Amor 

Crescido se destaca dentre as outras, podendo-se fazer 

uma comparação com a erva Unha de Gato, que 

apresentou um valor menor, relacionado à umidade. A 

diferença de valores entre elas pode ser atribuída à 

morfologia de cada uma. Amor Crescido se apresenta em 

uma forma mais “sedosa”, com galhos cheios, com formato 

redondo. Já a Unha de Gato tem um aspecto mais fibroso, 

mais seco e apresenta espinhos. Os teores relativamente 

elevados de cinzas de algumas ervas como Amor 

Crescido, Erva Cidreira, Canela de Velho e até mesmo 

Pariri revelam a riqueza de matéria orgânica/mineral 

dessas ervas. A erva Amor Crescido possui um valor 

diferente das outras, sua quantidade de matéria orgânica 

é menor comparada às demais. Todas as amostras 

apresentaram-se turvas e com gás, o que caracteriza a 

contaminação de bactérias do grupo coliformes. A análise 

de bactérias aeróbias mesófilas e de leveduras foi utilizada 

para verificar a contaminação microbiológica nos pontos de 

comercialização de ervas utilizada para chás. A 
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contaminação por bactérias foi apresentada em todas as 

ervas, já por fungos, somente Pariri e Erva Cidreira 

apresentaram contaminação. A temperatura também é 

fator determinante para o crescimento de bactérias e 

fungos. O armazenamento das ervas no mercado seria um 

dos fatores para o possível aparecimento desses 

microrganismos. As ervas Pariri e Erva Cidreira 

ultrapassam o limite posto pela World Healthy Organization 

(WHO) (1998) para bactérias mesófilas e para o limite de 

leveduras (sendo estes limites de: 1x 10⁷ e 1x 10⁴, 

respectivamente). As demais estão dentro do limite 

estipulado pela WHO. Pode-se concluir que a maioria das 

ervas revela uma grande quantidade de água e matéria 

orgânica em sua composição. Observou-se também a 

presença de coliformes totais e termotolerantes, bactérias 

mesófilas e leveduras em todas as ervas. A condição de 

armazenamento e manipulação feita de forma inadequada 

e o contato com o ambiente do mercado sãoas possíveis 

causas para a contaminação. 
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